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			“Renda-se, como eu me rendi. Mergulhe no que você não conhece como eu mergulhei.

			Não se preocupe em entender, viver ultrapassa qualquer entendimento”.

			Clarice Lispector

			“A distância faz ao amor aquilo que o vento faz ao fogo: apaga o pequeno, inflama o grande”.

			Roger Bussy-Rabutin

			“Viver é a coisa mais rara do mundo. A maioria das pessoas apenas existe”.

			Oscar Wilde

		


		
			“Para todos aqueles que buscam o equilíbrio entre as frustrações e a felicidade. E que já entenderam que, embora sejamos um emaranhado de lembranças e momentos experimentados, a vida em sua complexidade natural não nos permite ficar à margem de nós mesmos”.

			Renata Marinho

		


		
			
Capítulo 1. A morte

			A vida é mesmo engraçada, ou pelo menos é assim que prefiro encarar os fatos. Às vezes é preciso de grandes e dolorosos acontecimentos para que possamos dar o devido valor ao dom que nos foi concedido de viver. 

			Certa vez, me perguntaram o que era o amor. Talvez as rugas no rosto e os cabelos brancos me dessem autoridade para falar sobre o assunto. Embora sem muita convicção, disse prontamente que era um sentimento indescritível e de impossível definição. Uma resposta vaga, mas que conforta qualquer coração que busca por respostas. Hoje, me pego pensando que minha resposta poderia ter sido outra. 

			Eu poderia falar do seu poder, da força que rege suas conexões ou do sentir que move o mundo e derruba as mais sólidas barreiras. Por mais que a vida tenha sido dura com alguém, sempre existirá uma segunda chance, um recomeço, novos desafios e, por sorte, tudo que fez mal outrora não passará de uma lembrança, de uma ferida cicatrizada. E me arriscaria dizer que tudo isso só é possível através do amor. 

			É evidente que algumas pessoas, infelizmente, não se saem muito bem com essa tarefa e preferem transferir a culpa do seu fracasso ou da sua infelicidade para o outro. Cá entre nós, é muito mais fácil encontrar justificativas e apontar os erros dos outros do que olhar para dentro e encarar sua própria escuridão. 

			Ao vê-los retornar hoje, juntos, depois de tantos anos, me fez lembrar de como eram unidos, sonhadores e até mesmo ingênuos. São tantas histórias, tantos momentos, risadas e descobertas que ficaram para trás como se nunca tivessem sidos experimentados. Durante anos, eu me perguntei: como isso seria possível? Como as pessoas se fecham tanto ao ponto de negar seu passado, não valorizar suas raízes e se afastar por completo das pessoas que amam? Até hoje não encontrei uma resposta.

			Nada, absolutamente nada justifica a ausência de alma. Eu sei que os tempos mudaram, escutei muito isso. Mas o fato de ser de outra geração e ter vivido em diferentes épocas não me fez mudar de opinião: pessoas deveriam continuar sendo pessoas, independente do século ou da sua evolução. Me recuso a acreditar que no meio de tantas novidades o ser humano tenha desaprendido a ser simplesmente humano.

			Agora, neste momento, quando eu vejo tanta gente entrando por essa porta fico me perguntando, quanto desse choro é real? Será que todos realmente sentem muito como fazem questão de mostrar? É fácil sentir-se incomodado ou sensível quando se tem um caixão aberto no meio da sala. A grande maioria entre soluços e abraços repetem que o mais difícil é saber que nunca mais a terão por ali. Mas por que as pessoas esperam perder para poder valorizar, sentir falta? Não seria mais fácil tê-la visitado, feito uma surpresa, ter ligado sem precisar checar a agenda? Quanto sentimento reprimido, quantas palavras não ditas.

			Confesso que até me surpreendi com a quantidade de carros estacionados na entrada da velha casa que esteve por anos praticamente vazia. De fato, talvez a morte consiga de uma forma estranha mexer mais com as pessoas do que a própria oportunidade de viver. Os visitantes respeitaram apenas o espaço dedicado ao jardim e que mostrava através dos seus contornos e espécies por onde todos deveriam passar para chegar até a porta principal. 

			Seria engraçado, se não fosse um assunto tão sério, observar como situações como essa potencializam o caráter das pessoas. Quem ama verdadeiramente não consegue pensar em nada mais além de sua dor e da perda em si. Mas existem também os que se movem por interesse, seja ele financeiro ou social, que vão se preocupar com a roupa que vão vestir ou o que os outros vão falar se não chorar ou não esperar até que o enterro aconteça. Escutei ainda alguns sussurros maldosos de quem se quer fazia a menor noção do que estava dizendo. Especulações sobre a situação da antiga fazenda que para muitos parecia descuidada, alguns afirmavam ter dívidas, outros que a proprietária não deixaria chegar neste ponto um patrimônio familiar. Por fim, entendi que tudo o que as pessoas não sabem elas criam, julgam de acordo com suas experiências e achismos infundados. Se não fosse um hábito tão corrosivo e dispensável seria de admirar a criatividade e a capacidade de decretar verdades em relação a vida dos outros. 

			Afastado dos amigos, vizinhos, parentes distantes e curiosos que estavam atentos a tudo para depois comentar na praça central, Ricardo estava apoiado com os braços em uma cerca que ele mesmo ajudou a colocar e que impedia os animais de irem para a propriedade vizinha. Envolto no misto de emoções que estavam dentro dele não percebeu a chegada da irmã que também parecia estar muito emocionada. 

			— Oi, Rick… posso te dar um abraço?

			Ao ouvir a voz familiar olhou para trás e encarou aquela moça que já fora tão próxima e agora parecia mais uma estranha em meio a tantos que estavam ali.

			— Vanessa. Quanto tempo… claro – disse já se aproximando.

			— Nunca imaginei que voltaríamos aqui por este motivo.
Quer dizer, é claro que as pessoas morrem e eu lido com isso todos os dias. Mas nunca pensei que depois de tantos anos fossemos voltar aqui para vê-la dentro de um caixão. 

			— Pensei a mesma coisa quando cheguei aqui. Na verdade, não sei bem ainda o que estou sentindo para ser sincero. São tantas lembranças… mas também tanta dor. 

			— Eu queria que as coisas tivessem sido diferentes. 

			— Diferentes como? Nós três tomamos nossas decisões e deixamos ela sozinha aqui.

			— Não seja tão duro.

			— Duro? Quantas vezes eu, você ou Lucas voltamos para ver a vovó? Acorda, Vanessa. Somos completos estranhos. Você não sabe quem eu sou, o que vivi. Da mesma forma que olhando para você hoje vejo uma mulher que nem sequer lembra a minha irmã.

			— Aqui não é o momento para termos essa conversa.

			— Claro que não, nunca é. Falou a doutora sensata. Eu estou cansado. Cansado de tudo.

			— Eu também a amava! Acha que eu não estou sentindo? Acha que sou tão fria assim mesmo?

			— Caramba! O que está acontecendo aqui com vocês dois? Dá pra ouvir os gritos dentro da casa. 

			— Chegou quem faltava, o circo está completo agora.

			— Não é o momento para cinismo agora, Ricardo. 

			— É o momento para quê, Lucas? Calma, já sei. Para abaixarmos o tom de voz, voltarmos para a sala e fingirmos ser uma família perfeita. Fingirmos ainda que nada aconteceu para que possamos nos afastar daqui e demonstrar que estamos visivelmente felizes por estarmos juntos novamente. 

			— Pelo visto você não mudou nada, seu moleque sentimental de merda.

			— Para, Lucas! Meu Deus… vamos parar, nós três! Ficamos anos sem nos encontrar e não conseguimos ficar algumas horas juntos? Não vamos fingir nada, Rick. Mas pelo menos em respeito à memória da nossa avó que nos criou, vamos ser pelo menos civilizados. Sinceramente, eu pouco me importo com essas pessoas que estão aqui, mas eu e vocês dois temos algo em comum: o amor que sentimos pela vovó. 

			— Por mim tudo bem, daqui a pouco tudo isso acaba mesmo e cada um de nós pega sua parte na herança e vai embora, talvez a gente se encontre no próximo enterro… quem sabe de um de nós? – disse Ricardo já se afastando dos irmãos que também saíram dali sem olhar para trás. 

			***

			Aquela noite me pareceu uma eternidade. Eu já não saberia dizer ao certo quem foi ou deixou de ir, eu apenas observava como cada um lidava com sua dor. Assim como o amor, a tristeza pode ser sentida de muitas formas diferentes.
Não há como comparar o que chora compulsivamente com o que parece estar paralisado, sem esboçar qualquer tipo de emoção. Tem até quem diga que acontecimentos dessa magnitude só são sentidos depois mesmo, como diriam os jovens, é aí que “a ficha cai”. 

			Diferente das grandes cidades, onde o velório geralmente é realizado no próprio cemitério, aqui em Lagoa Santa algumas tradições ainda resistem ao tempo e é comum que o velório seja realizado na casa do falecido. Apesar de tornar o momento mais íntimo, talvez o torne também mais doloroso para quem fica.
Ao mesmo tempo que as pessoas se despedem estão no ambiente e no meio de tudo que lembra a pessoa que não vai estar ali. 

			Depois das devidas homenagens e despedidas, finalmente havia acabado. Coroa de flores, mensagens e lírios brancos reforçaram a mensagem de quão especial era quem partira. Naquele momento não apenas a beleza dos lírios que tem suas pétalas em um formato diferenciado, chamava atenção, mas também seu perfume delicado. São plantas resistentes, longevas e que tem a capacidade de florescer até mesmo em lugares inóspitos com brejos e esgotos. Nada mais apropriado para ocasião e se tratando, principalmente, a quem se endereçava. Vestida com sua roupa preferida, um terninho bege, presenteado pelo também falecido marido, envolta em uma caixa de madeira cara e bonita e com um bocado de terra por cima, chegava ali o fim da linha. Será mesmo?

			Todos que haviam ficado para o enterro se despediram, prestaram suas condolências finais aos três netos que ali estavam e partiram para suas casas para retomar suas vidas, afinal, era preciso continuar. A manhã estava nublada e o céu com cara de chuva, o que era estranho. Porém, a sensação térmica continuava alta. Por ali, o sol era presença constante e as altas temperaturas que sempre estavam em torno dos 30º davam a pequena cidade do interior de Minas Gerais uma cara de verão o ano inteiro. 

			De terno preto com pelo menos uns dois números maiores do que seu corpo franzino, Dr. Antônio Aguiar, um amigo da família e talvez o advogado mais conceituado da cidade aproximou-se dos três irmãos, pingando a suor.

			— Meu Deus, como está abafado hoje. Sinto muito, pela perda de vocês – disse visivelmente sincero. — dona Mercedes era uma mulher incrível…

			— Obrigada, Dr. Antônio. É bom rever o senhor, mesmo que em um momento tão triste. Você sempre foi um bom amigo para o nosso avô e conviveu com ela muito mais do que nós três.

			— Nem sempre a vida caminha como desejávamos, não é mesmo, menina Vanessa? O que importa é que agora vocês três estão aqui, juntos. Sua avó ficaria feliz em vê-los assim.

			Depois de alguns segundos de silêncio onde todos pareciam refletir sobre a afirmação dele, Lucas retomou a conversa.

			— E agora, quais são os próximos passos?

			— Sua avó sempre foi muito organizada, o processo legal não vai demorar muito. Basicamente agora o trabalho é comigo.

			— Ela deixou um testamento?

			— Deixou sim, mas algumas orientações também que precisarão ser cumpridas antes da sua abertura.

			— Como assim orientações?

			— No devido momento vocês serão informados sobre cada etapa e o que precisarão fazer.

			— Como assim cada etapa? Pelo que entendo existe uma única etapa. Vamos até seu escritório, abrimos o testamento, vendemos a fazenda em seguida e cada um de nós segue sua vida, certo?

			— Lamento te desapontar, Lucas. Mas não será assim… sua avó foi muita clara quanto ao que gostaria que fosse feito daqui por diante em sua ausência. 

			— Caramba… nessa altura do campeonato era só o que me faltava mesmo. 

			— Calma, Lucas. Se a vovó tomou algumas decisões antes de sua partida precisamos respeitar. E quer saber… ficamos tanto tempo longe, poderíamos aproveitar para ficarmos uns dias por aqui, o que acham? – sugeriu Vanessa.

			— Bom, na verdade, pelo rumo que as coisas estão tomando não vejo outra alternativa. Sem contar que seria inviável para eu voltar para São Paulo e depois de alguns dias ter de retornar a Lagoa Santa, eu fico – disse Ricardo. 

			— Por enquanto é isso, vou começar a me movimentar e entro em contato com vocês. Imagino que ficarão na fazenda… então, qualquer novidade eu aviso.

			— Mas o que devemos fazer até seu próximo contato e orientações? – insistiu Lucas.

			— Sugiro que tentem se lembrar de como era bom viver aqui… gostem vocês ou não, esta cidade tem mais respostas para vocês do que imaginam. 

			***

			Todos estavam visivelmente exaustos em função das viagens que enfrentaram no dia anterior, por terem passado a noite em um velório e uma manhã que ficaria gravada em suas memórias para sempre. Sem qualquer tipo de oposição, acertaram entre eles que voltariam a fazenda e descansariam o resto daquele dia. Como diria o ditado, nada seria melhor do que um dia após o outro, e eles sabiam que teriam alguns pela frente e que não seriam fáceis. Acho que no fundo, os três estavam receosos em terem que conviver de novo, depois de tanto tempo, na mesma casa. Mais do que isso, estavam de volta, por mais que estivessem ali naquele momento para enterrar, sabiam que vários sentimentos, lembranças e conflitos poderiam voltar à tona e a verdade é que nenhum deles estavam preparados ainda para enfrentar o passado. 

			É incrível notar como o medo trava, paralisa ou, por fim, nos faz ter qualquer tipo de atitude impulsiva ou tola. Cada um carrega dentro de si a sua verdade e reage às situações de acordo com o controle dos seus piores medos. Nem sempre o que fala mais alto ou agride é o mais forte ou mais resolvido, talvez ele seja apenas o mais ferido e assustado. Sem trocar muitas palavras e muito menos encarar nos olhos, os três fizeram uma única refeição antes de voltar a fazenda e subir para seus antigos quartos.
Eles não tinham a menor ideia de tudo que estava por vir e que nunca mais, a partir daquele dia, seriam as mesmas pessoas. 

			***

			— Oi, sou eu.

			— Oi, Lucas. Já estava preocupada, não deu nenhuma notícia desde ontem. 

			— Eu sei, na verdade, aconteceu tanta coisa que não consegui absorver ainda.

			— Está tudo bem com você, amor?

			— Está sim, mas vou precisar ficar aqui por uns dias.

			— Como assim? Achei que já estivesse voltando….

			— Eu também achei que seria rápido, mas o advogado da minha avó falou que ela pediu para não abrir o testamento de imediato. Não entendi muito bem como vai ser daqui em diante, mas ele disse algo que deu a entender que vai levar um tempinho ainda.

			— Entendi… de qualquer forma o importante é que as coisas se resolvam da melhor forma. Viu seus irmãos?

			— Sim…

			— Não quer falar sobre isso?

			— Não é isso, é que é estranho. Nós três aqui de novo… quando olho para eles parece que são dois estranhos, mas ao mesmo tempo tenho a impressão de que ainda somos aquelas crianças assustadas que não se desgrudavam. 

			— Talvez seja bom este tempo aí com eles.

			— Não sou tão otimista como você, mal conversamos e eu já me desentendi com o Ricardo que continua um mimado emotivo defendido pela Vanessa. Desde criança ele nunca soube se defender, deve ser por isso que virou...

			— Lucas, meu bem. Não se feche dessa forma. Essa é a visão que você construiu deles e com base em acontecimentos do passado. Quem sabe não seja uma oportunidade para você descobrir quem eles realmente são? Sem preconceitos. 

			— Sinceramente, meu bem, não quero descobrir nada. Não vim aqui pra isso. Só quero resolver logo as questões legais, pegar meu dinheiro e ir embora. 

			— Você quem sabe.

			— Eu estou errado em pensar assim?

			— Não… mas tem hora que não percebe o que está acontecendo logo embaixo do seu nariz.

			— Isso eu sei! Sou muito bom em não perceber as coisas!

			— Lucas…

			— Tudo bem, deixa pra lá. Não vamos voltar neste assunto. Muito menos agora.

			— Se precisar a gente volta sim, quantas vezes for preciso. Só não acho que seja o momento e muito menos por telefone.

			— Você está certa, depois nos falamos. Fica bem aí, vou tentar voltar para casa o mais rápido possível. 

			***

			— Alô, boa noite, Dr. Marcos. Aqui é a Dr. Vanessa Ribeiro. 

			— Oi, Vanessa. Já está voltando, querida?

			— Então, na verdade, estou ligando justamente para avisá-lo que precisarei ficar mais uns dias por aqui.

			— O que houve?

			— Nada demais, mas agora precisamos resolver a parte legal para que eu possa voltar sem nenhum vínculo ou pendência para o Rio de Janeiro. 

			— Entendi… bom, eu estava contando com você na equipe para as cirurgias que já estavam agendadas para os próximos dias. Não esperava por essa, vai me dar um trabalhão rever a equipe. 

			— Eu sei disso e sinto muito. Eu realmente não ficaria se não fosse importante. O senhor sabe o quanto tenho me dedicado ao hospital...

			— Pode parar. Fica tranquila e para de me chamar de senhor, já falamos sobre isso.

			— É o hábito mesmo, por ser meu chefe…

			— Eu já disse também que não precisa encarar as coisas assim de uma forma tão hierárquica e fria. Ei, era uma brincadeira, não precisa ficar muda do outro lado. 

			— Desculpa, acho que só estou cansada. Os últimos dias não foram fáceis. 

			— Tem razão, vou deixar você descansar. Mas se acostume, a morte faz parte da vida, principalmente da nossa. Assusta-me você sentir tanto uma perda.

			— Dr. Marcos… era a minha avó. A mulher que me criou, estranho seria se eu não sentisse, não acha?

			— Perdão, quer saber, não vou dizer mais nada. Quantos dias você precisa para eu me organizar por aqui?

			— O advogado não foi muito preciso, mas à medida que as coisas forem se resolvendo eu vou te avisando. 

			— Combinado então, só não demora muito, porque tem muitos médicos que dariam tudo para estar no seu lugar. Sabe como é concorrida uma vaga na minha equipe. A sua sorte é que você é especial para mim…

			— Agradeço muito a compreensão, senhor, mantenho-te informado. 

			***

			Oi, Rick! Que bom que mandou mensagem, amigo. Já estava ficando preocupado.

			Nossa, desculpa, cabeça tá a mil por hora, não falei com ninguém. 

			Imagino. E como você está?

			Bem, na medida do possível.

			Nem sei muito o que falar nessas horas, mas, olha, se precisar de alguma coisa estou aqui. O Bili está latindo, entendi que ele disse estar com saudade de você, além de desejar energias positivas.

			Só você mesmo para me fazer rir em um momento como esse. Fala pra ele que também estou com saudade e que é para ele não destruir o apartamento, enquanto estou fora. 

			Isso a gente já não garante. Por falar nisso, o cara novo trouxe as coisas dele já. Nunca vi tanta caixa em um quarto só.

			Ainda bem que não estou por aí esses dias, odeio mudança. Principalmente quando um amigo sai e entra um desconhecido.

			Faz parte, quando a gente tiver dinheiro para ter nossos próprios apartamentos não teremos mais que sofrer com partidas e chegadas de estranhos. As coisas vão melhorar.

			Precisam… pelo menos agora vou pegar uma grana que vai me ajudar a construir minha vida em São Paulo.

			E seus irmãos, precisam desse dinheiro também? Poderiam deixar para o caçula da família. 

			Não faço a menor ideia. Somos três estranhos debaixo do mesmo teto. A Vanessa é médica, com certeza deve estar melhor do que eu e o Lucas. Ele, a última notícia que tive por meio da minha falecida avó é que tinha uma loja de produtos de limpeza com a esposa em Caxias do Sul. Mas nem penso nisso, justo é justo. Cada um pega sua parte e segue sua vida.

			Entendi, vida que segue então. Vai dando notícias.

			Pode deixar e tranca a porta do meu quarto, não quero nenhum cara estranho mexendo nas minhas coisas. 

			Relaxa, fica tranquilo e resolve sua vida aí. Quando voltar eu, o Bili e sua caixa de pertences estaremos aqui para te receber.

			Engraçadinho, te amo.

			Também amo você e conta comigo sempre.

		


		
			
Capítulo 2. Lucas

			Desde criança, quando ainda nem sabia a pronúncia correta da maioria das palavras, era fácil perceber o quanto Lucas tinha a opinião forte e que nos momentos em que se sentia mais intimidado ele se revelava impulsivo e mandão. Ele se fazia entender, fosse por um gesto que representasse toda a sua genuína insatisfação, fosse pela tentativa de pronunciar algum palavrão do qual nem sequer entendia o significado. Definitivamente, essas não são características que devemos ressaltar em relação a uma criança, mas quando me pego pensando em como ele chegou no ponto que está hoje é fácil identificar alguns indicativos que sempre estiveram enraizados em sua essência. 

			O mais velho dos três irmãos, tinha dentro dele uma força, uma energia que precisaria ser direcionada. Os pais percebiam que precisariam se esforçar para mostrar, ao então menino, os melhores caminhos a seguir, afinal, pessoas arrogantes e agressivas não costumam se dar bem na vida. E por mais que ele ainda fosse apenas um menino, sabiam que justamente este era o momento de ajudá-lo a formar seu caráter, perceber o lado bom da vida e das pessoas que o cercam. 

			Com uma infância tranquila e segura, o menino pôde desfrutar de todas as delícias e aprendizados que se tem ao crescer em uma cidade pequena no interior de Minas Gerais. Durante a semana sua rotina se resumia basicamente a ir para escola e brincar com os amigos na rua de casa. No final de semana, logo que acordava no sábado já se aprontava para ir para a casa dos avós que não ficava muito longe da sua, mas já estava localizada em uma comunidade rural e o contato com os bichos e as plantas sempre lhe agradou.

			De alguma forma, o contato com a natureza e a tranquilidade daquele lugar pareciam influenciar diretamente o humor de Lucas. Lembro-me perfeitamente de um dia em que ele estava aflito, inquieto e que os pais que já não sabiam mais como lidar com o pequeno e resolveram ir para roça para ver se ele ficaria mais calmo. E o resultado foi o esperado, introspectivo e visivelmente sem a menor vontade de conversar com os adultos que ali estavam, ele logo foi para o curral e ficou parado observando os gados e cavalos que estavam do outro lado da cerca. Penso que talvez neste dia os pais tenham decidido ter um segundo filho para fazer companhia a Lucas. 

			Ana Lúcia e Joaquim eram pais amorosos e na medida do possível faziam de tudo para que o filho pudesse se sentir amado e respeitado. Apesar de ambos terem nascido e crescido em Lagoa Santa na década de 60, em uma época que não se tinha acesso às informações como hoje, eram curiosos e dispostos. Nunca saíram de Minas Gerais, mas sonhavam em conhecer o mundo, um sonho que parecia tão distante quanto as estrelas que iluminavam o céu que podia ser visto de qualquer ponto da pequena cidade. 

			Por mais que a realidade fosse muito diferente do que os moradores viam nas novelas e filmes mais tarde, o povo simples e humilde que não media esforços para fazer dali o melhor lugar para se viver, sonhava e sonhava muito. Não era difícil e talvez não seja até hoje, encontrar pessoas que vislumbram de alguma forma uma realidade totalmente diferente da que vivem ali. O sonho da vida na cidade grande provavelmente sempre vai perturbar aqueles que não tem certeza do que querem para suas vidas e se encontram em um interior. 

			As pessoas sempre vão agir motivadas pelo medo ou pelo seu propósito. O medo de não viver alguma coisa perturba e infelizmente na maioria das vezes é ele que vai direcionar as pessoas e não a consciência do que realmente deveriam fazer. Quantas pessoas não resolvem ter um filho, por exemplo, para “salvar” o casamento? Ou resolvem mudar de cidade ou país por medo de não saírem de onde nasceram e não terem acesso às novas experiências? O medo de perder, de não ser, de ficar, de errar, acaba se sobrepondo a necessidade primária de viver o que lhe foi apresentado. 

			Os pais do pequeno Lucas estavam no meio do caminho. Eram felizes ali, tinham tudo que precisavam para sobreviver e criar seu filho da maneira como foram criados. Mas eles tinham também uma crescente vontade de experimentar o que seus pais e a grande maioria dos moradores dali jamais haviam experimentado. No fundo, acho que o novo sempre vai seduzir e quem decide mergulhar de cabeça em suas vontades sempre precisará pagar o preço das suas escolhas e renúncias. 

			Entre erros e acertos do casal jovem, poucos anos se passaram para que tivessem outros dois filhos, Vanessa e Ricardo. A menina foi planejada, se prepararam para que ela chegasse e fizesse companhia ao primogênito que passará os primeiros três anos sozinho. Já o caçula veio logo na sequência, um ano após o nascimento dela e foi o famoso “sem querer”, mas que após a confirmação da gravidez passou a ser aguardado também por toda família.
Era impressionante como os três se pareciam fisicamente, os mesmos olhos pretos profundos que imprimiam a eles um olhar intenso e marcante. Com cabelos lisos e castanho escuro, os rostos finos com traços bem definidos e pele branca não deixava qualquer dúvida de que os três eram irmãos. À medida que foram crescendo, notava-se também que seriam altos e magrelos, provavelmente como o pai. 

			O fato é que não tomar algumas decisões não deixa de ser uma decisão também. Com o passar dos anos, os filhos e as responsabilidades que assumiram, o casal vislumbrava cada vez mais distante qualquer possibilidade de sair dali e tentar a vida em outro lugar. De uma forma meio torta, ou pelo menos não planejada, a família estava formada e aos poucos as coisas pareciam se encaixar. E embora se sentir feliz e realizado seja um estado de espírito particular e intransferível, no fundo, todos ali tinham uma vida boa. Tinham uma casa para morar, comida na mesa, roupas para vestir e acesso à educação acessível, o que nas gerações passadas ainda era um sonho inalcançável.

			Após a chegada dos irmãos, Lucas mudou naturalmente alguns dos seus comportamentos. Talvez o fato de ser o mais velho tenha provocado nele algumas sensações que ele ainda não havia sentido. No lugar da impulsividade ele passou a considerar novas possibilidades sempre pensando nos irmãos e em cuidar deles. A proteção passou a fazer parte da sua rotina, fosse na escola ou em casa.
Os três eram muito unidos e à medida que foram crescendo passaram a cuidar uns dos outros, de forma com que os pais não se preocupassem tanto mais com a formação dos que vieram depois.
Eles pareciam de alguma forma se suprir, se entenderem e a cumplicidade dos três poderia ser notada até por quem não os conhecia direito. 

			Com frequência me peguei pensando em como a vida é perfeita e como os planos de Deus são muito maiores do que os nossos e nossa limitada compreensão em relação ao que vem pela frente. De certa forma, os três já estavam se preparando para o que estava por vir: a perda dos pais em um acidente de carro fatal. Na época, Lucas estava com 13 anos, Vanessa com 9 e Ricardo com 7. 

			Em meio a dor e a falta de respostas momentâneas, um tinha ao outro, e eles se uniram ainda mais. Logo após o acidente, os irmãos foram morar com os avós na pequena roça que eles já conheciam bem e se sentiam em casa. A partir dali é claro que muita coisa mudou na vida de todos, era uma nova fase e muitos desafios. 

			Na adolescência, Lucas se dividia entre estudar de manhã e ajudar o avô com os afazeres da roça no período da tarde e início da noite. Uma rotina muito comum por ali, geralmente os homens já começavam aos 13, 14 anos a ajudar a gerar alguma renda para família, além de ter responsabilidades em casa como manter tudo funcionando e bem cuidado. 

			Com a morte precoce dos pais ele assumiu, ainda que de maneira velada, o papel de “homem da casa” pelo menos na cabeça dele e para com os irmãos mais novos. E isso funcionou nos primeiros anos, mas por volta dos 17 anos ele começou a agir de forma irresponsável e prejudicial, para ele e para todos que estavam à sua volta. Eu não saberia dizer ao certo o que houve para que as coisas mudassem entre eles, mas o fato é que o adolescente revoltado foi dando espaço ao homem frio e cada dia mais distante da família. 

			Assim que completou 18 anos ele não pensou duas vezes, fez uma única mala com as roupas que tinha e partiu sem dar muitas explicações. Foi um período muito doloroso para quem ficou sem ele e sem nenhuma explicação. 

			***

			O dia amanheceu frio, mais do que o esperado para aquela manhã chuvosa e nublada do mês de julho em Caxias do Sul. Lucas já havia se adaptado com o clima e temperaturas bem diferentes do que era acostumado em Minas Gerais, afinal, já estava ali há alguns anos. O clima é oceânico, com verões relativamente quentes, invernos relativamente frios e geadas esporádicas, mais frequentes nas áreas de maior altitude e menor urbanização, situadas no extremo leste da cidade. Podendo, inclusive, nevar nos meses mais frios, mas esse é um fenômeno bem mais raro e que, quando ocorre, é geralmente com pouca intensidade. Ele havia acabado de abrir a loja quando o primeiro cliente do dia chegou. 

			— Bom dia, Dona Maria, como a senhora está?

			— Oi, Lucas. Bom dia, meu filho. Tirando as dores nas costas e a glicose que não consigo controlar, estou ótima!

			— É assim que se fala, a gente não pode desanimar, não é mesmo?

			— Problema todo mundo tem, a gente precisa é aprender lidar com eles – disse rindo a simpática senhora. E a Amanda, não veio hoje com você?

			— Não… na verdade, não sei se ela conseguirá vir hoje, mas como posso ajudá-la?

			— Que pena. Preciso desses produtos – disse entregando um pedaço de papel com alguns itens descritos. 

			— Deixa eu ver… temos tudo. Vou separar para a senhora. 

			— E me conta uma coisa… já tem bem uns 12 anos que você mora aqui, não pensa mais em voltar para sua terra?

			— Exatamente 12, lembro-me como se fosse ontem… como o tempo passa rápido. Mas não penso não, aqui é meu lugar.
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